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Processos de aprendizagem da docência com professores que ensinam matemática nos anos iniciais
Claudiovane Parralego de Aguiar

GD7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática 
Este texto visa descrever um projeto de pesquisa de mestrado acadêmico iniciado no primeiro semestre deste ano, o qual se encontra em fase de construção. A pesquisa tem como objetivo desenvolver uma proposta de investigação no campo da Educação Matemática, particularmente na formação continuada de professores que ensinam matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental, por meio da constituição de um grupo colaborativo. Inicialmente aborda-se elementos de um processo histórico de formação de professores e de que forma ao longo do tempo foi constituído. Em seguida, pretendo analisar o movimento do aprender a ensinar Matemática de professores que ensinam matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental participantes de um grupo de estudos, procurando compreender como essas professoras se engajam na busca de repensar suas formas de organizar o ensino da Matemática. Para atingir esses objetivos, o estudo se propõe responder a seguinte questão de investigação: Como a constituição de um grupo de professoras em situação de formação continuada pode favorecer a organização de atividades de ensino de matemática, na perspectiva de uma comunidade de prática? O desenvolvimento das ações bem como a análise dos dados da pesquisa será feita a partir da Teoria Histórico-Cultural e da Teoria da Atividade, tendo a Atividade Orientadora de Ensino como atividade de formação. Foi constituído um grupo com professoras que ensinam matemática nos anos iniciais em uma escola da rede municipal de Piraquara-PR. Os encontros foram organizados quinzenalmente com duas horas de duração, tendo como foco diferentes aspectos ligados ao compartilhamento das experiências, a vivência profissional e as reflexões sobre a prática. Os dados da pesquisa estão sendo produzidos por meio de questionário aberto, de caráter exploratório gravações em áudio desses encontros, diário de bordo, sessões reflexivas e, para as análises desses dados, nos apoiaremos, principalmente, na ideia de isolados e episódios, proposta por Moura (2004), como principio teórico-metodológico, para a compreensão do fenômeno em desenvolvimento. 
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JUSTIFICATIVA
Minha experiência como professora dos anos iniciais na rede municipal de Piraquara desde 2002 permitiu-me conviver diariamente com professores que manifestavam resistência a Matemática, que viam esta disciplina como um “bicho de sete cabeças”. 


Um fator que corrobora para esta situação assenta-se na formação inicial do professor para os anos iniciais, geralmente formado nos cursos de magistério e/ou pedagogia. De acordo com pesquisas realizadas por Nacarato, Mengali e Passos (2009) pode-se perceber que muitas vezes esse fato conduzia a “uma formação centrada em processos metodológicos, desconsiderando os fundamentos da matemática. Isso implicava em uma formação com muitas lacunas conceituais nessa área do conhecimento” (p. 8).

Nesse sentido, concordo com Zontini (2014) quando afirma que a formação continuada tem se mostrado como a alternativa para o enfrentamento das complexidades da alfabetização matemática.

Portanto, de acordo com Nacarato, Mengali e Passos (2009), o desafio para a formação do professor dos anos iniciais está em criar contextos para a apropriação dos fundamentos da Matemática de forma integrada às questões pedagógicas. Dessa maneira, a formação continuada tem contribuído para a reflexão do professor sobre os seus saberes matemáticos e sua prática pedagógica. O professor se constitui professor sendo, atuando e refletindo sobre sua ação; assim o momento de formação continuada tem se mostrado necessário para manter o movimento de formação do professor.

Neste sentido, para além da formação continuada reduzida a momentos estanques de formação (cursos, palestras, semanas de formação), almeja-se a ideia de envolver os professores em processos formativos que exigem espaços de reflexão compartilhada, considerando-se os múltiplos contextos socioculturais dos sujeitos desse processo.

Diante do exposto foi se colocando a necessidade de pensar em um processo formativo na escola que oferecesse aos docentes, tempo e condições para refletir, se reorganizar em situações coletivas para além de um tempo específico de um curso. 
A pesquisa foi delineando-se na direção da constituição de um grupo de professoras dos anos iniciais em situação de formação continuada, de modo a favorecer a organização de atividades de ensino de matemática, na perspectiva de um grupo colaborativo. No decorrer do processo, o grupo foi assumindo contornos de uma comunidade de pratica, ainda em construção.

PROBLEMA DE PESQUISA

Como a constituição de um grupo de estudos de professoras em situação de formação continuada pode favorecer a organização de atividades de ensino de matemática, na perspectiva de uma comunidade de prática?

OBJETIVOS 

Esta pesquisa tem como objetivo investigar possibilidades de aprendizagem da docência de professores que ensinam matemática nos anos iniciais, no contexto da constituição de uma comunidade de pratica.
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA/REVISÃO DE LITERATURA
Para ser professor é necessário estar consciente de que sua formação é permanente e integrada ao cotidiano escolar. A Resolução nº 2, do Conselho Nacional de Educação, de 1º de julho de 2015 que Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial e para a formação continuada estabelece que: 

§ 6º O projeto de formação deve ser elaborado e desenvolvido por meio da articulação entre a instituição de educação superior e o sistema de educação básica, envolvendo a consolidação de fóruns estaduais e distrital permanentes de apoio à formação docente, em regime de colaboração. (p. 5)
Dentro dessa realidade, muitos estudos vêm sendo desenvolvidos no sentido de favorecer a construção de políticas públicas que venham de fato reverter os indicadores de desempenho dos alunos que hoje estão nas escolas de todo país, e um dos caminhos apontados é a formação continuada de professores (BRASIL/MEC, 2014).

A formação do professor deve ser entendida, primeiramente, como um movimento de compreensão das ações, que gera mudanças por meio de atividades e constantes reflexões. Nesta perspectiva é também necessário perceber que o professor, enquanto ser social e histórico se desenvolve por meio da atividade coletiva. Isto significa dizer que a aprendizagem se dá em meio às relações que se estabelece entre o sujeito e objeto – ensino.

Segundo Leontiev (1988) o conceito de atividade está relacionado aos processos realizados nas relações do homem como mundo, buscando satisfazer necessidades, ou seja, buscando respostas objetivas aos problemas que enfrenta. A articulação entre motivos, ações e modo de ação constituem a atividade. Logo, esta articulação requer a participação dos sujeitos de forma consciente e coletiva.

Este pressuposto aponta para o conceito do professor crítico reflexivo que de forma implícita e/ou explícita implica no desenvolvimento pessoal, profissional e organizacional do professor. 

A atividade colaborativa tem como objetivo o “pensar junto”, buscando alternativas para a articulação entre teoria e prática, num processo dialético e interativo, pautado na teoria histórico-cultural. As ações desencadeadas e partilhadas poderão dar significado à formação do coletivo, pois estas evidenciam que todo conhecimento parte de uma necessidade que mobiliza o sujeito para agir no cumprimento de um objetivo.

Araújo, Cedro, Lopes e Moura (2016) consideram que “é por meio do outro que o sujeito pode desenvolver-se; que as funções ainda não dominadas por ele poderão ser internalizadas; e que as formas coletivas precedem as individuais e constituem sua fonte de origem”. (p. 19)

Muitos professores, pela excessiva carga horária de trabalho nas escolas, acabam por não ter oportunidade a momentos de reflexão sobre a prática pedagógica e, tal situação, gera ações dissociadas da tomada de consciência. Nesse contexto, os grupos colaborativos podem ser considerados um caminho que contribui para o desenvolvimento profissional dos professores, uma vez que, as aprendizagens oportunizadas nesse espaço tiram o professor do isolamento, apresentando-lhe a colaboração como elemento constitutivo das suas ações.

Todas essas questões expostas foram me colocando numa situação de questionamentos e reflexões, motivo que me levou a estudá-las no curso de mestrado em educação.  Para a fundamentação teórica, busquei pela compreensão do que está sendo investigado sobre a formação dos professores que ensinam matemática nos anos iniciais pelos pesquisadores, ou seja, nas pesquisas em Educação Matemática. 

Num levantamento exploratório, foram localizadas algumas pesquisas a respeito da Formação de professores que ensinam Matemática nos anos iniciais, dentre elas destaco estudos de Oliveira e Oliveira (2013), Vaz (2013), Nagy (2013), Orlovski (2014) e Perlin (2014). Nestas leituras, foi possível verificar alguns autores mais citados, como: Adair Mendes Nacarato, Bernadete Gatti, Dario Fiorentini, Edda Curi, Leontiev, Manoel Oriosvaldo de Moura, Marcia Cyrino, Selma Garrido Pimenta e Vanessa Moretti.

As diversas leituras apontaram para a constatação de que a partir da década de 80 do século XX, iniciou-se um movimento em âmbito mundial no que se refere às investigações sobre formação inicial e continuada dos professores. Segundo Curi (2004), o professor dos anos iniciais é o “responsável pela “iniciação” das crianças nesta área do conhecimento, pela abordagem de conceitos e procedimentos importantes para a construção de seu pensamento matemático”, se tornando este, portanto, um tema de investigação em Educação Matemática.

Nesta perspectiva tem-se dado ênfase a estudos e relatos de experiências em comunidades de formação, grupos colaborativos ou de trabalho colaborativo. No rol de pesquisas desenvolvidas destacamos os trabalhos de Nagy (2013), Rocha (2013), Vasquez (2015). Tais experiências apontam para a possibilidade de vislumbrar uma posição de desenvolvimento profissional e pessoal em que o docente permaneça em formação enquanto atua, bem como, também apresentam ideias dos autores descritos anteriormente e utilizam de alguns dos termos e conceitos propostos por eles. Com as leituras efetuadas, constata-se que o que tem se mantido nas pesquisas, em termos de ideias centrais, assenta-se na busca por uma formação contínua, permanente, enfocando o docente em suas dimensões pessoal e profissional. 

Enfim, trata-se de um estudo inicial do tema a ser pesquisado, no entanto, para o desenvolvimento do mesmo que tem como objetivo principal compreender como uma comunidade de prática pode contribuir para formação do professor dos anos iniciais no que diz respeito a sua formação teórica e metodológica para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental, usaremos como referencial teórico, pressupostos da Teoria Histórico-Cultural (Vygotsky), Teoria da Atividade (Leontiev), Atividade Orientadora de Ensino (Moura) e Comunidade de prática (Wenger). 
METODOLOGIA
Optamos por uma investigação de natureza qualitativa, utilizando a ideia de comunidade de prática proposta por Lave e Wenger (1991) e, para a análise do fenômeno, a formação continuada dos professores, destaca-se o conceito de isolado que implica em um recorte do todo, mas sem deixar de se respeitar as relações de interdependência e fluência, em que a parte faz parte do todo e o todo está na parte. Este conceito, proposto por Caraça (1989) revela uma análise das mudanças qualitativas do objeto de estudo. Segundo o autor, é "do bom senso do observador recortar o isolado de estudo, de modo a compreender nele todos os fatores dominantes, isto é, todos aqueles cuja ação de interdependência influi sensivelmente no fenômeno a estudar”. (p. 112)

Vale dizer que, em consonância com os pressupostos teóricos, entende-se a necessidade de apreensão dos dados da realidade em movimento. Com base em estudos de Caraça, encontrados em: Moisés, 1999; Moura, 2000, 2004; Araújo, 2003; Sousa, 2004; Dias, 2007. Estas pesquisas estão fundamentadas no materialismo histórico dialético, assim, os isolados podem ser compreendidos como princípios teórico-metodológico de análise do fenômeno.
Moura (2000) define isolado como uma metodologia de análise, “como uma regularidade do pensamento ao atuar sobre a complexidade da realidade e não como uma concepção desta". (p. 81)

O processo de formação continuada, objeto desta pesquisa, pode então, ser compreendida a partir do principio teórico-metodológico, pois a utilização do isolado a partir deste principio promove a compreensão do fenômeno em desenvolvimento. Logo, o estudo da aprendizagem docente na dinâmica em grupo permite compreender o objeto desta pesquisa em seu processo de mudança qualitativa. 


A análise dos dados buscará compreender a formação docente na relação em que se estabelece no cotidiano escolar, ou seja, a relação entre o professor como aprendiz e como profissional que ensina. É por meio da atividade principal, o ensino, que o professor tem como objetivo a aprendizagem, assim, neste contexto e movimento, buscarei identificar o modo de aprender dos docentes e o desenvolvimento de seu pensamento teórico.


No processo de análise, para a exposição dos isolados. Moura (2004) definiu episódios de formação como um modo de focar as ações da aprendizagem docente no processo formativo. “Os episódios poderão ser frases escritas ou faladas, gestos e ações que constituem cenas que podem revelar interdependência entre os elementos de uma ação formadora” (p. 276), o qual servirá de contexto para compreender a formação continuada na perspectiva histórico-cultural.

A pesquisa está sendo realizada em uma escola da rede municipal de ensino de Piraquara – PR, onde foi constituído um grupo de estudo com quatro professores que ensinam matemática nos anos iniciais que manifestaram interesse e disposição para participar deste estudo. Serão realizados dez encontros quinzenais com duas horas de duração entre os meses de junho e novembro

Para a captação dos dados, estamos utilizando os seguintes instrumentos: questionários abertos; diário de bordo para registro das impressões sobre o desenvolvimento das atividades; gravação em áudio dos encontros; sessões reflexivas no intuito dos participantes expressarem sua avaliação sobre as ações desenvolvidas na comunidade de prática.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por se tratar de uma pesquisa ainda em andamento e em processo de captação do fenômeno de investigação, ainda não se constituem considerações finais. No entanto, cabe mencionar que o movimento de pesquisa junto ao grupo tem se revelado ambiente rico para a apropriação de conhecimentos sobre a docência em resposta as necessidades formativas do grupo. 
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